
INFESTAÇÃO PELO MOSQUITO Aedes albopictus EM UM MUNICÍPIO DA 
REGIÃO OESTE DE SANTA CATARINA

RESUMO: O mosquito Aedes albopictus possui ampla distribuição 
em regiões tropicais, bem como nos países de clima temperado e 
tem sido apontado pela literatura científica como importante para a 
saúde pública. Observa-se a carência de estudos acerca da infestação, 
dispersão e a associação da espécie com o grau de urbanização, 
criadouros, tipos de imóveis e sazonalidade. Este estudo teve como 
objetivos, dentre outros, analisar a evolução da infestação por A. 
albopictus ao longo de um gradiente de urbanização. O estudo teve 
como referência geográfica o município de Chapecó (SC). Para avaliar 
a dispersão e a flutuação populacional foi criado um gradiente de 
urbanização. Para avaliar a tendência da infestação em cada região 
no período, foram utilizadas análises de regressão linear. A infestação 
pelo mosquito foi maior nas regiões periurbanas e rurais e menor nas 
regiões mais urbanizadas. Os resultados encontrados são relevantes no 
planejamento e na implantação de ações de prevenção das arboviroses 
transmitidas.

PALAVRAS-CHAVE: Ambientes urbanos; Arboviroses; Saúde pública; 
Urbanização.

Aedes albopictus MOSQUITO INFESTATION IN A 
MUNICIPALIT Y IN THE WESTERN REGION OF THE 

STATE OF SANTA CATARINA

ABSTRACT: Aedes albopictus mosquito is widely distributed in tropical 
regions, as well as in temperate countries, and has been identified by 
the scientific literature as important to public health. There is a lack of 
studies on infestation, dispersion and the species association with the 
level of urbanization, breeding sites, types of property and seasonality. 
This study aimed to analyze the evolution of A. albopictus infestation 
along an urbanization gradient. The geographical reference of this 
study was the municipality of Chapecó, State of Santa Catariana. To 
assess dispersion and population fluctuation an urbanization gradient 
was created. Linear regression analysis was applied to evaluate the 
trend of infestation in each region in the study period. Mosquito 
infestation was higher in peri-urban and rural regions, and lower in 
more urbanized regions. The results are relevant for planning and 
implementing prevention actions for transmitted arbovirus diseases.

KEY WORDS: Arboviruses; Public health; Urban environments; 
Urbanization.
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temperadas como em áreas tropicais, permanecendo 
viáveis por longo período de tempo, mesmo na ausência 
de água11.  A alimentação da fêmea de A. albopictus é 
predominantemente zoofílica, a qual é responsável pela 
veiculação dos vírus. As fêmeas são infectadas durante 
a hematofagia, e podem realizar diversos repastos 
sanguíneos no mesmo ciclo gonadotrófico, processo 
fundamental para o desenvolvimento e maturação dos 
ovócitos e subsequente produção dos ovos12. 

O processo de sinantropia da espécie não é tão 
intenso como o da espécie A. aegypti. O A. albopictus 
está melhor adaptado a ambientes naturais, fragmentos 
florestais e áreas rurais. Tem hábitos diurnos cujos 
picos de atividade hematofágica acontecem durante os 
crepúsculos matutinos e vespertinos13-14. O mosquito tem 
como hábitat para o desenvolvimento de suas formas 
imaturas tanto recipientes naturais como artificiais. 
Seus ovos podem ser depositados em todos os possíveis 
artefatos que podem armazenar água, temporária ou 
permanentemente. Nos ambientes naturais utiliza de 
tocos de bambus, ocos de árvores, bromélias e outros15.

A diversidade de criadouros contribui diretamente 
na produção de mosquitos adultos, permitindo aumento 
na proliferação da espécie. Portanto, a identificação 
desses recipientes e dos tipos de imóveis onde a espécie 
é encontrada é de fundamental importância para 
direcionamento das ações de monitoramento e controle12. 
Conhecer as condições abióticas como temperatura, 
umidade, precipitação pluviométrica, sazonalidade e 
ocupação do espaço geográfico pela população humana 
que influenciam na proliferação do mosquito também 
podem contribuir para as assertividades do controle 
populacional16. 

As espécies A. aegypti e A. albopictus coexistem 
e competem por recursos, especialmente criadouros. A 
coexistência é caracterizada pela segregação dos diferentes 
hábitats, evitando a competição direta. Enquanto a espécie 
A. aegypti predomina em áreas urbanas, a espécie A. 
albopictus predomina em ambientes rurais, no entanto, 
as duas espécies coexistem em áreas periurbanas17. No 
município de Chapecó, Santa Catarina, ambas as espécies 
ocorrem há 20 anos18. 

Observa-se a carência de estudos na região Sul 
do Brasil acerca da infestação, dispersão e a associação 

INTRODUÇÃO

O mosquito Aedes albopictus (Skuse 1894) 
Culicidae é, provavelmente, originário do sudeste da 
Ásia e se dispersou para a Europa, África e Américas. 
Possui ampla distribuição em regiões tropicais, bem 
como nos países de clima temperado1. O A. albopictus 
é popularmente conhecido como tigre-asiático e tem 
sido apontado pela literatura científica como importante 
para a saúde pública2.  A infestação pelo mosquito e, 
consequentemente, o seu potencial de transmissão das 
patologias associadas, em especial a dengue, causou 
preocupação às autoridades de saúde ao longo do 
século XX, agravando-se, no Brasil, a partir de 2014 pela 
introdução da febre chikungunya e do zika vírus3-4.

No Brasil, o A. albopictus foi registrado pela 
primeira vez em 1986, sendo que no sul do país o primeiro 
registro se deu no Estado do Paraná em 1996. Em 2003, 
a distribuição da espécie do mosquito apenas não ocorria 
em sete de seus 27 Estados da federação: Acre, Amapá, 
Ceará, Piauí, Roraima, Sergipe e Tocantins5. Atualmente, 
o mosquito encontra-se disperso por todo o território 
nacional, com exceção de registros no Estado do Acre6.

Nas Américas, o mosquito A. albopictus não é 
considerado como veiculador de arboviroses, embora 
tenha sido demonstrado, sob condições de laboratório, 
que as populações brasileiras desta espécie mostraram 
competência vetorial para se infectar e veicular doenças 
virais como dengue e chikungunya, além de transmiti-los 
com sucesso. Dessa forma, os serviços de saúde mantêm-
se em alerta sobre a infestação desta espécie de mosquito 
no Brasil7-8.

O A. albopictus é morfologicamente caracterizado 
como um mosquito de médio porte, coloração escura, 
com escamas brancas ou branco-prateadas, distribuídas 
pelo corpo e nas patas9. Assim como os demais, os 
mosquitos do gênero Aedes possui desenvolvimento 
holometábolo, composto pelas fases de ovo, larva, pupa e 
adulto10. As fêmeas depositam seus ovos individualmente 
nas paredes internas de recipientes, logo acima da 
superfície da água. Os ovos são resistentes à dessecação, 
assim como, os embriões podem persistir dormentes no 
ambiente, por meses. A diapausa e/ou quiescência permite 
que populações sejam bem adaptadas tanto em áreas 
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da espécie A. albopictus com criadouros, tipos de 
imóveis e sazonalidade dos registros. Neste contexto, 
este estudo objetivou a) comparar a infestação anual A. 
albopictus com A. aegypti no município de Chapecó; b) 
verificar a sazonalidade da infestação por A. albopictus 
no município; c) analisar a evolução da infestação por A. 
albopictus ao longo de um gradiente de urbanização e; 
d) identificar o padrão de associação entre a espécie A. 
albopictus com os tipos de criadouros e tipos de imóveis.

METODOLOGIA 

Este estudo teve como referência geográfica o 
município de Chapecó (SC), localizado na região Oeste 
de Santa Catarina (27º 05`47” S; 52º 37`06” W), altitude 
de 674 metros. O município possui área territorial de 
626,06 km², população estimada em 216.654 habitantes e 
área urbana de 113,2 km², aproximadamente19. Apresenta 
clima mesotérmico, temperatura média variável de 15 
a 25°C, umidade relativa do ar média aproximada de 
73%20. Até 2012, o município contava com 30 bairros 
e sete distritos rurais, os quais foram utilizados como 
referência territorial para o presente estudo.

AMOSTRA POR GRADIENTE DE URBANIZAÇÃO E 
COLETA DE DADOS

Os dados referentes aos registros de focos dos 
mosquitos A. albopictus e Aedes aegypti Linnaeus 1762 
(criadouros positivos para a presença nas formas de larva, 
pupa ou mosquito adulto) no período de janeiro de 2009 
a junho de 2019 foram obtidos na forma de planilhas 
eletrônicas geradas a partir do banco de dados do Serviço 
Municipal de Vigilância em Saúde Ambiental de Chapecó. 
Foram utilizados dados referentes à frequência mensal e 
anual dos focos de A. albopictus, segundo a ocorrência 
por bairros, por tipo de imóveis e por tipo de criadouros. 
A categorização destes dados seguiu a nomenclatura 
utilizada pelo PNCD em que os tipos de imóveis são 
residenciais, comerciais, terrenos baldios (TB) e pontos 
estratégicos (PE) que, segundo descrito no PNCD, 
são estabelecimentos que contêm vários potenciais 
criadouros para o mosquito. A classificação dos tipos de 
criadouros foi A1 - criadouros elevados: caixas d’água e 

calhas; A2: criadouros ao nível de solo: cisternas, tonéis 
e similares; B: móveis: pratos de flores, bebedouros de 
animais, recipientes de degelo de geladeira e similares; C: 
fixo: piscinas, tanques em obras, calhas, ralos; D1: pneus 
e materiais rodantes; D2: passíveis de remoção: materiais 
descartáveis, garrafas, latas e similares; E: naturais: 
folhagens, bromélias e similares.

Como método de monitoramento da infestação, 
o PMCD de Chapecó utilizou, no período, larvitrampas 
em uma densidade de 1 para cada 100 imóveis entre 2009 
e 2013 e ovitrampas em uma densidade de 1 para cada 
300 imóveis em 2014 e 2015. Em todo o período, o PMCD 
utilizou o método de Levantamento de Índice Rápido de 
Infestação por Aedes (LIRAa) com dois eventos anuais, 
novembro e abril. Da mesma forma, em todo o período 
houve um cadastro de aproximadamente 350 PE, os quais 
foram inspecionados sistematicamente, quinzenalmente 
e, sendo encontradas larvas ou pupas, houve coletas e 
identificação de amostras21. 

Para avaliar a dispersão e a flutuação populacional 
no município foi criado um gradiente de urbanização. A 
partir do centro da cidade, foram estabelecidas quatro 
regiões com base na intensidade da urbanização sendo: 
centro, bairros, periurbana e distritos rurais, conforme 
descrito a seguir:

Região Centro: compreendeu os cinco bairros 
da região Central sendo Centro, Jardim Itália, Maria 
Goretti, Presidente Médice e São Cristóvão. Esta região 
representa a parte mais antiga da cidade. É a região que 
abriga a população com maior poder aquisitivo, e sua 
estrutura é, prioritariamente de prédios e condomínios 
verticais. Trata-se da uma região mais urbanizada onde 
são encontrados serviços públicos administrativos, 
comércios e algumas pequenas indústrias. Nesta região 
as edificações ocupam a maior área dos terrenos e são 
raros os terrenos baldios. 

Região Bairros: foram incluídos 11 bairros 
adjacentes à região Centro. Tratam-se de bairros que 
contam com adequada infraestrutura urbana e serviços 
de saneamento básico. São bairros residenciais, com 
construções majoritariamente horizontais (casas) onde 
frequentemente observam-se jardins que ocupam 
a metade ou mais dos terrenos ocupados. Há uma 
frequência média de terrenos baldios de um por 
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quarteirão. Pequenos comércios e indústrias dos mais 
variados segmentos são frequentes.

Região Periurbana: trata-se da região periférica 
da cidade formada pelo cinturão de 14 bairros (ano de 
2012). Essa região conta com uma infraestrutura mais 
precária de saneamento e de edificações e um histórico 
mais recente de urbanização. Serviços de saneamento 
ainda estão em fase de estudos ou de implantação, 
embora o abastecimento de água e a coleta de resíduos 
ocorrem regularmente. Trata-se da região com a 
população com menor poder aquisitivo, trabalhadores 
das grandes agroindústrias instaladas no município. 
Observa-se a presença de muitos terrenos baldios (em 
média aproximada de 02 por quarteirão) e as edificações 
são horizontais, na maioria dos casos com menos de 100 
m2.

Região distritos rurais: formadas por sete 
comunidades rurais, distante pelo menos 10 km da cidade. 
Abrigam povoados que variam de 100 a 900 residências. 
Por estarem afastados da zona urbana, carecem de serviços 
de saneamento básico. As comunidades apresentam 
pequenos comércios e uma interação forte com o meio 
rural. 

ANÁLISE DOS DADOS

Para avaliar a infestação (número de focos 
do mosquito) ao longo dos anos foi utilizado um 
comparativo com a infestação pelo mosquito A. aegypti, 
igualmente monitorado pelo PMCD. Os valores absolutos 
anuais foram transformados em logaritmo para minimizar 
o efeito da amplitude. Para avaliar a sazonalidade, foram 
utilizadas médias de frequências mensais de focos e o 
erro padrão como medida de dispersão. As frequências 
mensais foram submetidas ao teste de Normalidade de 
Shapiro-Wilk e foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis 
para compará-las. Utilizou-se o pós-teste de Tukey para 
comparar os meses, par a par.

Para avaliar a tendência da infestação em cada 
região no período, foram utilizadas análises de regressão 
linear. Essa análise fornece uma linha de tendência no 
período, um valor de associação (R2) bem como uma 
equação que define causa e efeito, no caso percentuais 
dos focos registrados ao longo do período avaliado. De 

forma complementar, foram comparadas as médias dos 
percentuais de focos em cada região. Para tal, foi utilizada 
uma análise ANOVA seguida do pós-teste de Tukey.

Para verificar a associação da frequência anual 
dos focos, segundo o tipo de imóvel e o tipo de criadouro, 
adotou-se Análises de Componentes Principais (PCA). 
Para tal, utilizou-se o programa PAST22. A matriz de dados 
foi previamente transformada em Log (x+1) para reduzir 
o efeito da amplitude sobre a análise.

ASPECTOS ÉTICOS

Apesar da natureza secundária dos dados, o 
estudo contou com a ciência e concordância do gestor 
do setor de vigilância em saúde ambiental do município 
de Chapecó, envolvido no estudo.

RESULTADOS

Um total de 373 focos de A. albopictus e 8.871 
focos de A. aegypti foram registrados no período. O ano 
de 2009 foi aquele em que se observou a menor diferença 
no registro de focos entre as duas espécies (17). Para A. 
albopictus foram 73 e para A. aegypti 90 focos. Entre 
2009 e 2014, observou-se a redução na infestação por 
A. albopictus, a estabilização entre 2015 e 2017 e um 
pequeno crescimento em 2018 e 2019 (Figura 1). 

Observou-se uma média maior de focos de A. 
albopictus nos meses mais quentes do ano, janeiro a 
abril, com um pico no mês de março (Figura 2). Essa 
diferença foi significativa (Hc = 61,8; p < 0,0001) em 
comparação com os demais meses.

Nas regiões Bairro (Figura 3A) e Centro (Figura 
3B), observou-se redução da infestação por A. albopictus 
no período. Na região distritos rurais (Figura 3C), 
observou-se flutuação da frequência de focos, com leve 
tendência de acréscimo ao longo do período. Já na região 
periurbana (Figura 3D) observou-se a forte tendência 
de aumento da frequência dos focos. A diferença da 
frequência dos focos entre as regiões foi significativa (Hc 
= 19,48; p = 0,0002).
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Figura 1. Comparativo pelo logarítmo da evolução anual do número de focos de Aedes albopictus e de A. aegypti no município 

de Chapecó, SC, 2009 a julho de 2019.

Figura 2. Comparativo mensal do número de focos de Aedes albopictus no município de Chapecó, SC, 2009 a julho de 2019. *** 

(Hc = 61,8; p < 0,0001) com os demais meses.
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Figura 3. Distribuição e tendência anual do percentual de focos de Aedes albopictus no município de Chapecó, SC, segundo as regiões 
avaliadas, 2009 a julho de 2019. R2: Regressão linear.

Ao todo, 86,3 % da variação na ocorrência dos focos de A. albopictus, segundo os tipos de imóveis foram 
explicadas pelos componentes 1 e 2 da PCA. Residências com 50,13% da variação e PE com 28,42% foram os vetores 
mais importantes na análise. Observou-se uma associação dos focos do mosquito com os imóveis do tipo “O”, “R” e 
“TB” nos anos de 2009, 2010 e 2011, com “C” em 2012 e 2013 e com “PE” em 2016, 2017, 2018 e 2019. Os focos de 
2014 e 2015 ocorreram independentemente do tipo do imóvel (Figura 4).

Identificou-se que um total de 80,0 % da variação na ocorrência dos focos de A. albopictus, segundo os tipos 
de criadouros, foram explicadas pelos componentes 1 e 2 da PCA. Observou-se associação dos focos do mosquito com 
os criadouros do tipo “B”, “C” e “D2” nos anos de 2018 e 2019 e com “A2”, “D1” e “E” em 2009, 2010 e 2011. Os focos 
dos demais anos ocorreram independentemente do tipo do imóvel (Figura 5).
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Figura 4. Associação pela análise de componentes principais, do número de focos anual de Aedes albopictus com o tipo de imóveis, 2009 a 
julho de 2019. C: comércios; R: residências; PE: pontos estratégicos; TB: terrenos baldios; O: outros topos de imóveis.

Figura 5. Associação pela análise de componentes principais, do número de focos anual de Aedes albopictus com o tipo de criadouros, 
2009 a julho de 2019. A1: criadouros elevados: caixas d’água e calhas; A2: criadouros ao nível de solo: cisternas, tonéis e similares; B: 

móveis: pratos de flores, bebedouros de animais, recipientes de degelo de geladeira e similares; C: fixo: piscinas, tanques em obras, calhas, 
ralos; D1: pneus e materiais rodantes; D2: passíveis de remoção: materiais descartáveis, garrafas, latas e similares; E: naturais: folhagens, 

bromélias e similares.
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central, identificou-se a criação de muitos loteamentos na 
periferia, aumentando a área urbanizada e intensificando 
o processo de urbanização. Mudanças climáticas globais 
e locais (temperatura e unidade) são percebidas no 
município em função da construção da Usina Hidrelétrica 
Foz do Chapecó no rio Uruguai, a qual alagou parte do 
território. Nos últimos dez anos foi implantado um sistema 
de gestão dos resíduos sólidos urbanos que concentrou 
os resíduos na periferia da cidade. Embora não tenham 
sido avaliados independentemente, esses fatores aliados 
ao serviço municipal de controle de vetores, podem 
ter influenciado na redução do número de focos de A. 
albopictus em Chapecó e o seu deslocamento para as 
regiões periféricas da cidade. 

Ainda sobre a sazonalidade, Egwu et al.9 e 
Custódio et al.26 descreveram em seu estudo que fatores 
abióticos como a temperatura, umidade e a pluviosidade 
foram responsáveis pela flutuação populacional do 
mosquito A. albopictus. O município de Chapecó está 
situado em uma região subtropical onde a umidade 
sofreu alterações ao longo dos anos pelo represamento 
do rio Uruguai em função da construção da UHE Foz do 
Chapecó, contudo, esse fator não flutua sazonalmente. 
A pluviosidade também não sofre grandes alterações 
sazonais de um ano para o outro. Neste contexto, a 
temperatura representa o fator climático mais importante 
nos meses de janeiro, fevereiro, março e abril que podem 
explicar a maior infestação pelo mosquito nesse período 
do ano.

Montagner, Silva e Jahnke24 verificaram que 
a frequência relativa de A. albopictus é maior em 
áreas mais urbanizadas, enquanto A. aegypti ocorre 
independentemente do nível de urbanização. Medeiros-
Sousa et al.27 verificaram que A. albopictus foi mais 
frequente em alguns parques urbanos do que em outras 
áreas da cidade.  Rey e Loubinos17 sugeriram que a 
adaptação específica do A. Albopictus pode explicar a 
ocorrência da espécie na região periférica da cidade. Os 
achados apresentados pelos trabalhos acima permitem 
compreender a migração do mosquito A. albopictus para 
a periferia da cidade de Chapecó no período, assim como 
a associação dos seus focos com residências e pontos 
estratégicos, predominantes nessa região. 

Características físicas presentes nos subúrbios 

DISCUSSÃO

A rápida capacidade de dispersão de A. 
albopictus, aliada à facilidade para ocupar diferentes 
ambientes e de causar prejuízos à saúde de diversos seres 
vivos, incrementou pesquisas acerca da potencialidade 
do mosquito em atuar como vetor da febre amarela e da 
dengue nas Américas23. Contudo, mesmo o município 
alvo já ter apresentado epidemia de dengue, este é o 
primeiro trabalho realizado em Chapecó (SC) visando a 
distribuição da espécie.

A infestação por A. albopictus decresceu no 
município de Chapecó à medida que a infestação por A. 
aegypti foi incrementada ao longo dos 11 anos avaliados. 
De acordo com o esperado, verificou-se que a infestação 
aumenta nos meses de janeiro a abril, período mais 
quentes do ano. A infestação pelo mosquito A. albopictus 
foi maior nas regiões periurbanas e rurais e menor nas 
regiões mais urbanizadas. Verificou-se associação dos focos 
com residências e com PE. Observou-se que os focos, na 
maioria dos anos, foram registrados independentemente 
dos tipos de criadouros. 

Espécies de culicídeos respondem de maneira 
diversa aos tipos de ocupação e cobertura do solo24. 
Fatores climáticos e sazonais também influenciam o 
crescimento populacional e a dispersão de A. albopictus. 
A precipitação e a temperatura se correlacionam 
positivamente com a espécie25. Para além dos fatores 
ambientais, sazonais e climáticos, a redução da infestação 
por A. albopictus, diante do aumento da infestação por 
A. aegypti no mesmo período, sugere melhor adaptação 
do segundo aos recursos oferecidos (criadouros) em 
relação ao primeiro. Diferentemente dos achados de 
Rey e Loubinos17 que sugeriram a redução de A. aegypti 
quando em competição direta com A. albopictus, os 
resultados do presente estudo apontam na direção 
oposta, evidenciando a complexidade de fatores atuando 
sobre as duas espécies.

O município de Chapecó possuía uma população 
de 146.967 no ano de 2000. Essa população comparada 
com a estimativa de 2018 indica o crescimento de 
aproximadamente 47%19. Nesse período, a cidade cresceu 
verticalmente e horizontalmente. Ao mesmo tempo que 
se observou a construção de muitos edifícios na zona 
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definem as comunidades de culicídeos existindo maior 
diversidade e abundância nas zonas que oferecem as 
condições necessárias para a sua proliferação como nos 
espaços naturais, mais frequentes nas áreas suburbanas28. 
Áreas verdes e parques urbanos são pouco frequentes na 
zona periurbana de Chapecó, contudo, a proximidade 
com áreas rurais ou de conservação, associadas ao 
menor percentual de edificações em relação aos terrenos 
possibilita maior arborização e a presença de ambientes 
favoráveis à proliferação do mosquito A. albopictus.

A literatura científica tem apontado uma 
associação da prolifetação de A. albopictus com dos 
criadouros naturais como plantas epífitas a exemplo 
de bromélias29. Por outro lado, Martins et al.30 constataram que o 
mosquito A. albopictus, em virtude das suas características 
biológicas, pode frequentar os mais variados tipos de 
criadouros e exibe um potencial adaptativo importantes 
quanto à ocupação dos espaços urbanos. Esses diferentes 
achados sobre a adaptação da espécie aos ambientes 
urbanos sugerem uma diversidade de fatores atuando 
sobre o mosquito que se adapta de maneira heterogênea 
dependendo da disponibilidade aos criadouros. Essa 
pode ter sido a realidade da espécie no município 
de Chapecó na última década, considerando-se que 
ambientes naturais como bromélias, bambus e ocos de 
árvores são pouco frequentes. Neste contexto, a espécie 
vem utilizando criadouros artificiais, mas não tem 
demonstrado a preferência.

CONCLUSÃO

Este estudo descreve uma redução do número 
absoluto de focos do mosquito A. albopictus no município 
de Chapecó ao mesmo tempo que se observou uma 
elevação da infestação por A. aegypti. A espécie ocorre de 
forma sazonal e é mais frequente nos meses de verão em 
que a temperatura é mais elevada. No período de 2009 
a 2019, percebeu-se a migração da infestação relativa 
do mosquito das áreas mais urbanizadas pera a região 
periférica da cidade. Residências (casas unifamiliares) e 
pontos estratégicos, mais frequentes na região periférica 
da cidade, estão mais associados aos focos do mosquito, 
embora o inseto não tenha demonstrado preferência 
pelos tipos de criadouros na parte dos anos avaliados.

Os resultados acrescentam informações sobre a 
ocorrência sazonal e espacial do A. albopictus na região 
Sul do Brasil, onde estudos dessa natureza são escassos. 
Considerando-se a importância dessa espécie para a 
saúde pública, os resultados encontrados são relevantes 
no planejamento e na implantação de ações de prevenção 
das arboviroses transmitidas.
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